
CERIMÓNIA DO CARTÃO BRANCO

CARTÃO BRANCO EM AÇÃO | FEDERAÇÃO 
PORTUGUESA DE AUTOMOBILISMO 
E KARTING

Cartão Branco
Newsletter

dezembro’21 | no9

Após um ano de interregno devido à pandemia por 
Covid 19, a cerimónia do Cartão Branco voltou a 
realizar-se tendo decorrido no passado dia 2 de 
dezembro, no Auditório do Centro da Juventude 
de Lisboa. 

A cerimónia incluiu a entrega dos Prémios do Cartão 
Branco relativos às épocas desportivas de 2019/20 e 
2020/21, dos quais saíram vencedores:
Na categoria Prémio do Cartão Branco-Entidades:
2019/2020: Associação de Futebol de Aveiro e Associa-
ção de Futebol de Évora;
2020/2021: Federação Portuguesa de Ténis e Federação 
Portuguesa Voleibol;
Na categoria Prémio do Cartão Branco-Árbitros:
2019/2020: Alexsander Esteves, da Associação de Volei-
bol de Trás-os-Montes, e Renato Pereira, da Associação 
de Futebol de Lisboa;
2020/2021: Nuno Simões, da Associação de Futebol da 
Madeira, e Paulo Vieira, da Associação de Futebol do Por-
to;
Na categoria Prémio do Cartão Branco-Revelação:
2019/2020: Clube de Golfe de Braga e Associação de Fu-
tebol do Algarve;
2020/2021: Associação de Futebol do Porto.

A árbitra Alice Mortágua, da Associação de Futebol de 
Aveiro, foi homenageada pelo gesto que teve ao socor-
rer dois futebolistas, em diferentes jogos, em situação de 
risco de vida. 
O Professor Steve Town, investigador da Universidade 
Bournemouth e Presidente do Comité Científico do Mo-
vimento Europeu pelo Fair Play, apresentou os resulta-
dos do estudo que realizou sobre a influência positiva 
do Cartão Branco na prática desportiva com “fair play”.  
Foram também apresentados os dados de execução do 
Cartão Branco das últimas duas épocas, concretamente, 
em 2019/2020 foram exibidos 499 cartões brancos e em 
2020/2021 foram exibidos 244 cartões brancos perfa-
zendo, assim, um total de 2.783 exibições desde o seu 
lançamento, em 2014/2015.
Foram assinados Memorandos de Adesão ao Cartão 
Branco pela Associação Portuguesa de Ultimate e Des-
portos de Disco, Câmara Municipal de Tábua e Federação 
Portuguesa de Automobilismo e Karting, tendo ainda sido 
ratificados os Memorandos das entidades que aderiram 
durante o período de confinamento que se viveu devido à 
pandemia.

A cerimónia contou com a presença do Secretário de 
Estado do Desporto e Juventude, João Paulo Rebelo, de 
vários dirigentes federativos e associativos, ex-árbitros 
internacionais de futebol, Embaixadores do PNED, entre 
outros.

A Federação Portuguesa de Automo-
bilismo e Karting (FPAK) formalizou 
recentemente a adesão ao Cartão 
Branco, através da assinatura de Me-
morando com o IPDJ/PNED, na se-
quência da decisão da sua Comissão 

de Ética, aprovada pela Direção, de instaurar o Cartão 
Branco a partir de 2020.
 Assim e adequando a aplicação do Cartão Branco às es-
pecificidades das modalidades que promove, a FPAK de-
clarou a atribuição deste Cartão Branco em todas as pro-
vas dos Campeonatos de 
Portugal, a ser atribuído 
ao Condutor e/ou Nave-
gador que no decorrer da 
prova, tenha praticado de 
forma sublime e relevan-
te uma ação de mérito e 
fair play, ou que, através 
da sua conduta, tenha 
contribuído de forma no-
tável para o crescimento 
do automobilismo e kar-
ting.
A atribuição deste Cartão Branco é da responsabilidade 
do Diretor de Prova, que no final da competição decide 
a atribuição, ou não, da distinção. A FPAK entende que 
“este gesto poderá contribuir para destacar e compensar 
comportamentos eticamente relevantes, que esperamos 
se repitam de forma recorrente”.

Carolina Ladeira, jogadora da equipa de futsal 
feminino da equipa Quinta dos Lombos, recebeu 
no passado dia 31 de outubro um Cartão Branco 
após ter colocado a bola fora numa jogada de 
contra-ataque promissora da sua equipa, para 
que uma jogadora adversária pudesse ser as-
sistida, no jogo frente ao Leões de Porto Salvo a 
contar para o Campeonato Nacional da Iª Divisão 
Feminina.

O Plano Nacional de Ética no Desporto falou com Caroli-
na Ladeira sobre a exibição do Cartão Branco:
PNED: A Carolina optou por interromper uma jogada de 
contra-ataque perigosa, que podia ter resultado em golo 
para a sua equipa. O que a levou a pôr a bola fora?
Carolina Ladeira (CL): Acho que quando alguém está 
magoado deve-se tentar ajudar, independentemente da 
situação e do resultado. Não se trata de uma questão de 
fair play mas sim de humanidade.
PNED: Já conhecia o Cartão Branco?
CL: Sim, já conhecia o Cartão Branco. Mesmo não sen-
do assim tão frequente, é noticiado quando acontece e 
como vejo muitos sites de desporto acabei por o conhe-
cer. Porém, no futsal feminino nunca tinha visto ninguém 
a levar um.
PNED: O que sentiu ao ser-lhe exibido o Cartão Branco?
CL: Foi um misto de emoções porque tinha muita gente a 
dizer coisas diferentes. Umas concordavam outras não, 
porque estávamos empatadas e o lance podia dar-nos 
vantagem no marcador. Fui pelos meus princípios e sei 
que fiz o correto. Voltarei a fazê-lo caso aconteça uma 
situação igual ou parecida. Há coisas maiores que o jogo 
em si!
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